


 
  S u s s u r r o s  d a s  á r v o r e s

A s  á r vo r e s  c a r r e g am  em  s i  e n r a i z a d a

s a b e do r i a .  N ã o  é  à  to a  qu e  f i c am  t a n to

t empo  no  me smo  lu g a r ,  a  e s cu t a r ,  a  s e n t i r ,

a  a b so r v e r  t udo  qu e  a c on t e c e  n e s t a  t e r r a .

N aqu e l a  manhã ,  tod a s  mu rmu r a v am  e n t r e

a s  r a í z e s  e  p e l o  b a l a n ç o  d an ç an t e  d a s

f o l h a s .

—  Ou v i  s eu  c a n t a ro l a r  a l e g r e  e nqu a n to

v a gu e a v a  po r  e s s a s  e s t r a d a s . . .

—  Eu  b em  s u s s u r r e i  ‘Cu i d a do  c om  o

homem - l o bo  e  s eu  e s qu i s i to  c h ap éu  d e

p a l h a ’ !

—  Fu j a  d a  To c a ,  A l i c e !  Co r r a ,  A l i c e !  S a i a

d a í ,  A l i c e !

Sumiu  em  me i o  à  ma t a  do  c e r r a do ,  num

d i a  d e  so l  e  v e n to  c a n s a do .  D eu  s e t e  d a

manh ã  e  j á  f o i ,  d e  b i c i c l e t a ,  l e v a r  o s  p ã e s

do c e s  f e i to s  p e l a  a vó ,  p a r a  v e nd e r  no

me r c a d i nho  do  d i s t r i to .



 
—  C a d ê  vo c ê ,  A l i c e ?  ALICE !  ALICE !  —

c l ama v am  o s  f am i l i a r e s ,  o s  v i z i n ho s ,  o s

am i g o s .

O  qu e  a c on t e c eu  n i n gu ém  s a b e .  O  qu e  e l a

v iu ,  só  a  im a g i n a ç ã o  r e s pond e .

S e gu iu  e l a  a  g a r ç a  b r a n c a  qu e  vo a v a  po r

aqu e l a s  e s t r a d a s  tod a s  a s  manhã s ?

Fo i  e l a  b r i n c a r  c om  o  g a to  s e l v a g em  qu e

rond a v a  o  ho t e l  e s qu e c i d o  d a  r e g i ã o ?  J á

n ã o  e r a  t ã o  p equ e n i n a  p a r a  s e  d i s t r a i r  t ã o

f á c i l .  T e r i a  e l a  fu g i d o  d e  a l g o  i n e s p e r a do

no  me i o  do  c am inho ?

A s  á r vo r e s  a jud a r am  c omo  pod i am .  Com

s u a s  f o l h a s  b a l a n ç ando  c om  au x í l i o  do

v e n to  t r i s t e ,  l e v a r am  a s  mig a l h a s  d e  p ã o  no

c am inho  do s  homen s  e  d a s  mu l h e r e s  qu e  a

p ro cu r a v am .  P equ i z e i ro s ,  ip ê s ,  a ro e i r a s ,

todo s  t r em i am  c om  a  v i b r a ç ã o  do

d e s e s p e ro .

N e nhum  do s  humano s  p a r e c i a  no t a r .  O

po vo  so f r i a  d ema s i a d o  c om  o  s umi ço  d a

m iúd a .



A s  á r vo r e s  ou v i am  o s  g r i to s  e  a s

l amú r i a s ,  só  n ad a  pod i am  f a z e r  a l ém  do s

s i n a i s .  En to a v am  s eu s  l amen to s  p e l o s

s u s s u r ro s  d a s  f o l h a s  e  a nunc i a v am  o

p r e núnc i o  d e  t emp e s t a d e .

O  po vo  n ão  d e s i s t i r i a .

E r a  uma  l á s t im a  qu e  j á  n ão  a d i a n t a s s e

ma i s .





O  céu  acinzentado  chuviscava  gotinhas
pequenas  e  leves  por  toda  parte  e  o  vento  frio
castigava  a  ponta  do  meu  nariz  e  deixava  meu
cabelo  voando  para  todos  os  lados.  Aqui  eu
tinha  cabelos  castanhos  e  compridos,  cheios  de
cachinhos.  Eu  me  aproximava  com  passos
inseguros,  com  a  mão  nos  bolsos  da  minha
jaqueta  vermelho-vivo.
Era  um  amplo  espaço  pavimentado,  com

apenas  uma  tenda  azul-céu  no  centro,  que
cobria  o  povo  que  dançava  igual  doido.  E  lá
estava  ela,  do  outro  lado  da  tenda,  numa  roda
de  pessoas.  Ela  é  quem  eu  vim  encontrar.  A
mulher  que  me  ensinaria  a  ser  livre.
—  Ah,  que  bom!  Quase  achei  que  você  não

viria.  Você  está  atrasada!
Fiquei  encabulada  com  sua  reprimenda,  mas

dei  de  ombros,  como  se  eu  não  me  importasse.
Jovens,  velhos,  crianças,  todo  tipo  de  gente
participava  de  suas  aulas.  Mas  era  um  grupo
exclusivo  e  eu  sabia,  mesmo  não  sabendo  bem
como  eu  sabia,  que  se  tratava  de  um  grupo
peculiar,  só  para  os  escolhidos.
—  Então  vamos  lá!  Você  sabe  que  grupos  de

expressão  ampliam  a  comunicação  com  o
mundo  interno  e  externo?

D i s c o  n i g h t



—  É  o  que  você  veio  fazer  aqui  hoje  —  ela  me
explicou  didática  e  efusivamente.
Lá  estava  eu,  tão  atenta  a  suas  palavras,  que

um  barulho  repentino  à  minha  esquerda  me  fez
dar  um  pulo  e  pôr  as  mãos  no  coração.
Um  senhor  de  rosto  enrugado  e  bem  vivido

dançava  como  um  galho  seco,  segurando-se
para  não  voar.  Sua  língua  estalava  a  cada
balançada,  prestes  a  quebrar.  E  seus  olhos  de
vidro  se  concentravam  em  mim,  sem
confirmação  de  que  realmente  me  viam.

—  Hoje,  nós  estamos  dançando  conforme  o
vento  e  a  chuva  —  a  professora  disse,  ignorando
meu  olhar  assustado.  —  Portanto  sejam  o  grito
da  tempestade,  sejam  a  gota  d’água  que  abraça
o  chão,  sintam  a  conexão  com  a  tenda,  com  a
gente,  com  tudo  a  nossa  volta...  —  ela  falou,
direcionando-se  a  toda  a  classe,  em  puro  êxtase.
Engraçado  que  seu  porte  sério  parecia  não  se

encaixar  com  sua  fala  esfuziante.  De  qualquer
maneira,  eu  estava  aqui  para  aprender  com  a
melhor  e  seguiria  aquilo  que  ela  me  dissesse.

No  decorrer  da  aula,  todos  começaram  a
dançar  com  movimentos  mais  e  mais
extraordinários.  Uma  menina  se  agachava  como
um  sapo  e,  com  a  língua  de  fora,  capturava
gotas  da  chuva  com  a  boca.



Uma  criança  dançava  com  um  bambolê
invisível  e  a  cada  mexida  assobiava  como  o
vento  sinistro  do  lado  de  fora  em  noite  de
tempestade.  Era  tudo  muito  estranho  para  mim,

eu  não  consegui  me  mexer  no  início,  por  mais
que  eu  tentasse.
—  Os  outros  já  estão  fazendo,  vamos  lá,  não

perca  tempo  se  travando  de  dúvidas  —  ela
disse,  tentando  me  deixar  à  vontade  para  me
expressar.
Respirei  fundo  várias  vezes  e  assim  eu  dancei,

transformando  aos  poucos  meus  braços  em
galhos,  meu  tronco  em  árvore,  minha  pele  um
casco  antigo,  com  minhas  raízes  conectando-se
a  todos  à  minha  volta.  Abri  meus  braços-ramos
em  rendição.  Minha  boca  ficou  solta  e  meu
corpo  vibrava  de  energia.  Dancei,  dancei,
dancei  como  uma  árvore  enfurecida.

Na  escuridão,  eu  acordei.  Pela  janela  do
quarto,  eu  me  pus  a  observar  a  tempestade  que
dançava  lá  fora,  entre  raios  e  trovões,  em
coreografia  feroz  com  as  árvores.


